
O Sinergia-ES realizou as 
últimas confraternizações de 
2019 com trabalhadores/as 
sindicalizados/as e seus 
familiares, no interior no 
estado. Em Venda Nova do 
Imigrante, a confraternização 
aconteceu no dia 22/09, com 
torneio de futebol, almoço, 
brincadeiras para as crianças, 
música ao vivo e sorteio de 
brindes. 

O torneio de futebol abriu a 
comemoração e teve como 
campeão o time Iluminar 2 que 
venceu o time EDP-ES. O 
domingo foi animado pela 
banda Mexe Brasil com 
repertório de música sertaneja. 

Nos sorteios, o ganhador da 
bicicleta foi o trabalhador da 
Lig, Reginaldo Patrício Vieira, e 
do televisor 32 polegadas foi o 
trabalhador da Engelmig, Paulo 
Heber do Nascimento.

No dia 06/10, foi a vez 
dos/as trabalhadores/as de 
Aracruz confraternizarem com o 
Sinergia-ES. O torneio de 
futebol teve como vencedor o 
time Leitura Floripark e como 
vice o time Eletromarquez. Para 
animar o público, a dupla 
Marcelo e Marcos fez um belo 
show. 

Dois trabalhadores 
aposentados da EDP foram 
contemplados nos sorteios: 
Hevanilton Furtunato Jubim 
levou para casa uma bicicleta e 
Jesuino Fontes Almeida Santos 
foi contemplado com um 
televisor 32 polegadas.

A programação das 
confraternizações de 2019 será 
encerrada no dia 24/11 com a 
tradicional comemoração do 
Dia dos Eletricitários, que 
acontecerá na Associação 
Atlética dos Empregados da 
Escelsa (AAEE), em Serra.

Venda Nova

Aracruz

Sinergia-ES realiza confraternizações em Venda Nova e AracruzDia do Eletricista (17/10) é comemorado pelo Sinergia-ES
O Sinergia-ES comemorou o 

Dia do Eletricista (17/10) 
oferecendo café da manhã aos 
trabalhadores/as. 

Nestes momentos especiais, o 

Sindicato além de parabenizar sua 
base, agradece o apoio e a 
confiança e repassa informações 
sobre a luta da classe 
trabalhadora.

«Temos uma base forte, com 
trabalhadores unidos ao Sindicato, 
defendendo seus direitos», 
ressaltou o diretor Elianderson 
Bernardes.

Atendentes comerciais são homenageados no seu dia: 30 de outubro
Os/as atendentes comerciais 

que fazem parte da base do 
Sinergia-ES foram homenageados 
pelo Sindicato com oferecimento 
de cafés da manhã. 

Esses trabalhadores estão 
diariamente em contato com os 
clientes e com profissionalismo e 
respeito realizam um 
atendimento de excelência. 

É fundamental ressaltar a 
importância destes/as 
trabalhadores/as e que o Sinergia-
ES vem continuamente buscando 
a valorização desses profissionais.

Após quatro rodadas de 
negociação e duas rodadas de 
assembleias, os/as 
trabalhadores/as rejeitaram, em 
assembleias realizadas de 23 a 29 
de outubro, a segunda proposta 
apresentada pela comissão de 
representantes das empresas do 
grupo EDP.

A proposta apresentada foi de 
reajuste salarial de 2,43% a partir 
de outubro e mais 0,5 a partir de 
janeiro de 2020 sobre os salários 
de setembro de 2019.

Também foi oferecido 
aumento no vale-
alimentação/refeição de 3%,  
pagamento da 13ª cartela de vale-
alimentação/refeição e reajuste 
de 3% no credenciamento e 
demais cláusulas econômicas.

Os eletricitários/as do Grupo 
EDP reivindicam que os descontos 
de co-participação nos planos de 
saúde e odontológico não 
ultrapassem a 10% do salário 
mensal do trabalhador. 

O Sindicato também está 
reivindicando a inclusão no ACT 
da licença-maternidade de seis 
meses e da licença-paternidade de 
30 dias.

Outras reivindicações são de 
abono de Natal e reajuste com 
ganho real nos salários e piso 
salarial.

«Estamos lutando para manter 
o que já temos e conseguir 

avançar em algumas 
reivindicações, mas a proposta 
ainda não está atendendo aos/as 
trabalhadores/as. Esperamos que 
na próxima rodada de negociação 

as empresas apresentem uma 
nova proposta que contemple a 
categoria», ressaltou o presidente 
do Sinergia-ES, Edson Wilson 
(Edinho).

Trabalhadores/as rejeitam proposta
de Acordo Coletivo do grupo EDP
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18º Campeonato de Futebol Soçaite do Sinergia-ES acontece até 24/11
Os jogos do Campeonato de 

Futebol Soçaite do Sinergia-ES 
deste ano estão acontecendo às 
quartas-feiras, a partir das 19 

horas, na Associação Atlética 
dos Empregados da Escelsa 
(AAEE), em Carapina, Serra.

Dez equipes se inscreveram 

e a final acontecerá, às 9 horas, 
no dia 24/11, durante a 
Confraternização do Dia do 
Eletricitário.



EXPEDIENTE Diretoria Executiva Sinergia-ES 2017/2021

Os/as trabalhadores/as do 
grupo Eletrobrás aprovaram em 
assembleias realizadas, de 
26/09 a 02/10, a proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) 2019/2020 apresentada 
pelo Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), que estava 
mediando a negociação 
coletiva. Em Furnas-ES, a 
assembleia aconteceu no dia 
30/09, com aprovação da 
proposta pelos/as 
trabalhadores/as.

O ACT foi assinado pelas 
entidades representantes dos 
trabalhadores das empresas do 
grupo Eletrobrás, no dia 9/10, no 
TST.

Com data-base em 1/5/2019, o 
ACT prevê reajuste dos salários e 
dos benefícios correspondente a 
70% do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) acumulado 
de 1/5/2018 a 30/4/2019. A 
aplicação é a partir da data-base, 
com pagamento retroativo.

Houve a manutenção da 
maioria das cláusulas sociais, com 
mudanças pontuais. Foi mantida a 
atual redação da cláusula 7ª 
(mecanismo de restrição à 
dispensa imotivada) até 
31/12/2019. Mas, de 1/1/2020 a 
30/4/2020, as restrições incidirão 
sobre 12.500 empregados efetivos 
e, de 1/5/2020 até 30/04/2021, 
sobre 12.088 empregados.

Também estão previstas a 

equiparação do valor pago a título 
de auxílio-creche e auxílio-
educação para os empregados da 
Amazonas GT aos empregados 
das demais empresas, a adoção 
de cláusula de custeio sindical e a 
alteração da cláusula 6ª para 
excluir a previsão de estabilidade.

Será instituído plano de 
desligamento voluntário (PDV) em 
condições semelhantes às 
previstas no PDV de 2019, 
conforme os termos da ata de 
reunião realizada na Vice-
Presidência do TST em agosto.

 Durante a vigência da 
cláusula 7ª, as empresas se 
comprometem a não efetivar 
dispensas sem justa causa sem 
dar a opção de adesão ao PDV. 
Também há o compromisso de 
que os empregados não elegíveis 
ao PDV sejam considerados 
estáveis durante a vigência da 
cláusula 7ª.

ACTs Específicos
Representantes da 

Intersindical de Furnas assinaram, 

em uma reunião realizada no dia 
(23/10), o ACT específico e os 
termos de compromisso conforme 
firmados no Acordo nacional, com 
vigência de um ano. As cláusulas 
foram renovadas na íntegra, 
conforme ACT anterior.

Quanto aos acordos das 
contratadas, as entidades 
sindicais solicitaram ajustes para 
posterior assinatura de renovação.

Com relação ao Plano de 
Demissão Consensual (PDC), não 
houve consenso quanto  às 
informações sobre o fim da 
realização de novos planos a 
partir de 2020 e a Intersindical 
decidiu buscar esclarecimentos 
com o TST.

A empresa informou também 
que já providenciou o ajuste no 
sistema de gestão SAP para o 
pagamento do adicional noturno, 
de acordo com o que estabelece 
a Súmula 60 do TST, e que na 
folha do mês de outubro efetuará 
o pagamento do montante 
retroativo ao mês de maio de 
2019.

Fechados ACT Nacional com  Eletrobrás e Acordo Específico de Furnas

O Senado aprovou, em 
segundo turno, a reforma 
da Previdência do governo 
Bolsonaro (PEC nº 
006/2019), no dia 22/10, 
por 60 votos a favor e 19 
contra.

As novas regras 
endurecem o acesso para a 
aposentadoria e pensões 
dos trabalhadores e 
trabalhadoras, bem como 
para suas viúvas, viúvos e 
seus dependentes. 

Entre as mudanças 
aprovadas estão a 
obrigatoriedade de idade mínima 
para a aposentadoria, de 65 anos 
para homens e 62 para as 
mulheres. 

O valor do benefício para 
aposentadoria por idade que era 
calculado com base na média 
das 80% maiores contribuições 
feitas pelo trabalhador passa a 
ser somente 60% da média geral 
de todas as contribuições. Serão 
acrescidos 2% a cada ano que 
ultrapasse os 20 anos de 
contribuição no caso dos 
homens e 15 anos no caso das 
mulheres. 

O valor da aposentadoria 
integral será pago somente se o 
homem contribuir por 40 anos e 
a mulher por 35 anos. 

Viúvos e dependentes só 
vão receber 60% do valor da 
aposentadoria em caso de 
morte do trabalhador. Serão 
acrescidos 10% por cada 
dependente, menor de 21 anos, 
não emancipado, até se chegar 
aos 100% do valor do benefício. 

Aposentadoria especial
O destaque do PT à reforma 

de Previdência, defendido pelo 
senador Paulo Paim (PT-RS), para 
retirar a proibição de 
aposentadoria especial para 
trabalhadores que trabalham sob 
periculosidade foi aprovado por 
unanimidade no Senado. 

Com essa aprovação do 
destaque, diversas categorias, 

entre elas os eletricitários, 
expostas à tensão acima de 250 
volts, poderão ter direito a 
enquadrar a periculosidade de 
seu trabalho para pleitear 
aposentadoria por tempo 
especial no INSS, que permite 
aposentar com menos tempo de 
contribuição. 

No entanto, apesar do 
Senado retirar a proibição da 
aposentadoria especial por 
periculosidade da reforma da 
Previdência, os senadores 
aprovaram que o governo envie 
ao Senado uma proposta de lei 
complementar que defina os 
critérios para a aposentadoria de 
trabalhadores que atuam em 
áreas com potencial risco de 
vida, entre eles os eletricitários.

Portanto, a discussão das 
regras para concessão da 
aposentadoria especial ainda 
não foi finalizada.

Desde 1997, o INSS não 
considera o conceito de 
periculosidade no tempo 
especial, mas esse entendimento 
é usado na Justiça para garantir o 
direito dos eletricitários e o 
Sinergia-ES vem garantindo 
vitória aos trabalhadores. 

A aposentadoria especial 
exige hoje menos tempo de 
contribuição, que pode ser de 
15, 20 ou 25 anos, de acordo 
com a gravidade da atividade. Na 
regra atual, a aposentadoria 
especial corresponde a 100% da 
média salarial, que é calculada 
com as 80% maiores 
remunerações desde julho de 
1994. O INSS considera, para 
esse cálculo, os salários de 
contribuições, que são os valores 
limitados ao teto de cada ano.

Caravanas de representantes 
sindicais, entre eles diretores do 
Sinergia-ES, e Ministério Publico 
do Trabalho estiveram no início 
do mês de outubro em Brasília 
para pedir apoio aos senadores 
para que a aposentadoria 
especial  fosse mantida com a 
reforma da Previdência.  

“Agradecemos aos senadores 
Paulo Paim e Contarato que se 
dispuseram a nos ouvir e estão 
defendendo nosso pleito no 
Senado. A luta está valendo a 
pena e a proibição da 
aposentadoria especial foi 
retirada da reforma da 
Previdência. Mas ainda 
precisamos analisar os próximos 
passos com a proposta de 
regulamentação que será 
apresentada. Vamos continuar 
nossa mobilização até que a 
aposentadoria especial seja 
realmente garantida”, ressaltou o 
diretor do Sinergia-ES, Marcelo 
Serafini.

Reforma da Previdência é aprovada no Senado e 
aposentadoria especial continua em discussão

Sindicalistas pedem apoio a senadores para garantir aposentadoria especial

Os/as trabalhadores/as da 
ativa e aposentados do grupo EDP 
e demais assistidos elegeram, nos 
dias 15 e 16 de outubro, seus 
representantes no Conselho 
Deliberativo e Fiscal da Enerprev. 

O presidente do Sinergia-ES, 
Edson Wilson (Edinho), foi reeleito 
Conselheiro Deliberativo Titular 
juntamente com o eleito Júlio 
Galvão. Na suplência do Conselho 
Deliberativo estão Paulo Zibetti e 
Luciana Martins.

Para o Conselho Fiscal, foi 
eleito como conselheiro titular 
Israel de Moraes e como suplente 
José Geraldo Nunes.

Reunião mensal 
com aposentados

No dia 30/10, 
Edinho participou 
da reunião mensal 
da AAPES onde 
agradeceu a 
todos/as pela confiança, lembrou 
o histórico de luta do sindicato, de 
todas as conquistas ao longo dos 
últimos anos e que só houve 
alterações no ACT para ampliação 
de benefícios.

O presidente reforçou o 
compromisso do Sinergia-ES com 
os/as aposentados/as e disse que 

o Sindicato está em negociação do 
Acordo Coletivo com a EDP, 
lembrando o momento difícil que  
a classe trabalhadora está 
passando com a política deste 
atual governo e ressaltando o 
empenho do Sindicato para 
continuar mantendo todas as 
cláusulas e buscar novas 
conquistas.

Trabalhadores da ativa e aposentados elegem 
  Conselheiros da Enerprev

"Salvamos milhões de 
pessoas que iriam perder o 

direito de se aposentar", 
comemorou senador Paim.

Concut e Cecut-ES elegem novas direções nacional e estadual da CUT 

Sérgio Nobre 
é o novo presidente 
da CUT Nacional

Direção eleita para a CUT-ES

Delegados do ES no
CONCUT 2019

Clemilde Cortes é a 
primeira mulher eleita
para presidir a CUT-ES

Gilberto Jesuino,
do Sinergia, está
Direção Estadual 

A CUT Nacional e a CUT-ES 
realizaram seus congressos, com 
debates importantes para os/as 
trabalhadores/as brasileiros e a 
eleição de suas novas direções.

O CONCUT aconteceu em São 
Paulo, de 7 a 9 de outubro, e 
reuniu 2000 delegados das 
entidades sindicais filiadas em 
todo o País.

Foram debatidos temas 
importantes para a classe 
trabalhadora e o movimento 
sindical como a precarização do 
trabalho e os desafios dos 
sindicatos no enfretamento do 
profundo desmonte das políticas 
públicas e tentativa de 
criminalização do movimento 
sindical pelo governo federal.

Entre as propostas resultantes 
do Congresso está a unificação de 
todos os setores da classe 
trabalhadora em defesa de um 
projeto democrático e dos direitos 
dos/as trabalhadores/as.

Ao final do Concut foi eleita a 
nova direção da Central que terá 
representantes de todos os 
estados brasileiros e será 
presidida pelo metalúrgico do 
ABC, Sérgio Nobre. Os diretor do 
Sinergia-ES, Elianderson 
Bernardes, participou do CONCUT.

CECUT

O Congresso Estadual da CUT-
ES (CECUT) foi realizado nos dias 
24 e 25 de outubro e contou com 

a participação de 180 
delegados/as, entre eles os 
delegados eleitos pelo Sinergia-
ES, Fátima Zanoni, Rosilene 
Rosário Alves, Elianderson 
Bernardes, Marcelo Serafini e 
Gilberto Jesuíno. 

Entre os debates mais 
importantes estiveram a 
organização sindical, a luta contra 
a retirada de direitos da classe 
trabalhadora e o papel da mulher 
na sociedade e no sindicalismo.

Os/as delegados/as do 14º 
CECUT elegeram a nova direção 
da CUT-ES, que tem entre seus 
membros o diretor do Sinergia-ES, 
Gilberto Jesuíno, e a presidenta 
Clemilde Cortes, primeira mulher 
eleita para presidir a entidade.

Os/as trabalhadores/as da Usina 
Rosal aprovaram o Acordo Coletivo 
de Trabalho (ACT) negociado com a 
Cemig.

O ACT foi fechado com 4,78% 
(INPC maio/2019) de reajuste 
salarial retroativo a data-base de 1º 
junho, tíquete-alimentação de R$ 

1.168,91 e redução de intervalo de 
almoço para 45 minutos a fim de 
reduzir em 15 minutos a saída do 
fim de expediente. 

O Acordo também prevê 
manutenção de todas as cláusulas 
vigentes e a inclusão no ACT de 
duas novas cláusulas: uma de 

Função Acessória para Direção de 
Veículos, que prevê gratificação 
para empregados que dirigem 
veículos, exceto motoristas, e outra 
de Sobreaviso, que rege sobre o 
pagamento as horas do empregado 
que estiver em regime de atenção a 
eventual chamada ao serviço.

Trabalhadores/as aprovam ACT da Rosal

16 de novembro - Dia do Eletricitário
Parabéns companheiros/as pelo importante serviço prestado à sociedade capixaba


